


800 "DEFENSE WILLOT WIIII THE VAR" 

plutocratas de "Wall St.reet", afirmando que, para defender 
a Malasia, não basta cabografar destacando o "Renow" e o 
"Repulse" para reforçar Singapura, como uma casa bancária 
matriz transferiria fundos para socorrer uma filial á beira da 
bancarrota; grita contra a incompreensão dos verdadeiros ob­
jetivos da guerra, limitando-se as democracias a ocupar a pe­
riferia das posições chaves do mundo, com o absurdo de .se ver 
acontecimentos decisivos para a sorte da civilização ocidental 
estarem se ferindo nas selvas da Birmania, nas ilhotas do Paci· 
fic; e nos areiais do Norte da Africa; e finalmente aponta á Na· 
ção todos os perigos de uma Nação em guerra de coalisão, de­
vassando os bastidores da g\l;erra passada, onde Clemenceau 
lutou contra Foch para não dar ao Exército americano um 
"front :• independente e um .. Comando'' destacado. chegando 
ao extremo de pedir a remoção de Pershing. 

Pela sua oportunidade e pelo fundo de verdade que en­
encerra, o livro do Cel. Kernan, o mais tremendo libelo contra 
homens e fatos da atuaHdade, deve 5er lido pelo nosso Exérci· 
to, pfincipalmente agora que o Brasil se prepara para I!Jandar 
um Corpo Expedicionádo para campos de batalha extra-conti· 
nentais. Neste artigo, procuraremos resumir o que ele contem 
sobre o que chama de Estado Maior compiexo", reservando­
nos para, em outro, ainda mais interessante, traduzir o que en· 
cerra sob o titulo "Os perigos da guerra conduzida por juntas 
militares" (em guerra de coalisão) . 

Por volta de 1934 De Gaulle, prevendo o conflito com a 
Alemanha, tinha apontado a futilidade do plano, de defesa 
francês, apezar de baseado nas fortificações da Linha Maginot, 
dada como inexpugnavel e no poder maritimo inglês, tambem 
tomado como irwencive) . 

Mais ainda, observando a paixãó germânica no planejá­
menta de cuidadosas ofensivas, concluiria que, contra a efi­
ciência e a atenção para o detalhe dos alemães, nenhuma defe· 
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pauiva euatentada por bloqueio marltüDO pcNierià fomecer 
aoluçio. · . . 
No "Exército do Futuro", ele eacrever~: "O adversário 

um organizador metódico, excede-se em empregar aesaJ· 
eXtr~mente violentos no começo da luta . Os defensores, 

a. . .,.:".-"l•u•~~•o inativos, vêm-se logo surpreendidos, imobiliza­
e &nqueados; ao contrário, si são moveis e empreendedo· 
tomam a iniciativa. Esta é a unica atitude a adotar dian­

dos germânic08 que, inexcedíveis em executar planos prepa· 
largam a sua presa lôgo que atacados de modo· que 

eaperam,. incapazes de se adatarem a circunstâncias · im­
Porem o mito da defesa bana ganho tal extensão 

Estados Maiores francês e inglês, que a voz de De Gaulle 
como si ecoasse no deserto . E' importante nOtar, entre­

que já 40 anos ante• o Ten. Cel. Ferdinand Foch, 
...... ~....... na "t.cole Supérieure de la Guerra" f regava a mes-

doutrina. Em seu livro "A conduta da Guerra~' publicado 
1892, Focb salientava 2 pontos : 

a ofensiva estratégica germânica é inteO,.mente depen­
dente de cuidadosa preparação, feita em concord~ia com 
uma situação precon~bida· e resultandó buma inevitavel 

"ba~a de hipoteses", ilto é, uma batalha na qual o ini· 
mico, admitido na defeneiva, é condenado á derrota as-
sim que faz o que se espera dele; · 

l'elpOita á "batalha de hipoteaes" é a "batalha de mano-
bra ", na qual a ofensiva, desabroebando em toda a sua 

salta da concentração estratésica como relampqÓ 
uma nuvem de trovoada. 

I·.F'P.rturJ.Iàr. ,ar fóra de eixo os ·planos dos estratesiew 
l :a!emiiea. cuidacloaamente preparâdos, é derrota-los. f'ois 

mulu de Frederico, diz Foch, ntuica ae tomaram ca· 
depois de léeulo e meio de coallante, inressante eto 

H o:rco. elas ainda permaaecem muJas". 
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' 
n, baldoe da v~tade _de IWJmir a re~pC~G~~bilidade de om. 
nar um ataque. 

Por iuo a iniciativa, ~ m6la mettra da vitoria, paliOU ú 
mloe do inimip. 

- ... __..._ 

' 
Ha um pooto aqui que deve ler aClarado · para todoe 01 

cidadloa americanos, porque a propria -.eprança da Rep6bli­
ca eatá envolvida nele . Não é e6meate o peeo de metralha ou 
efetivoe lançados coatra um objetivo cuidàdoeameate eacoJhi. 

' 





eal mudadça. Porem oe jpaâia ~ e -ilí • ..:1111i~:&-~ 
aham lido iDetnlidee tlelta eiDOia. _. Wea$ ••r.~li~,..... 
me. de Duaquerque e de Sed8a DO* :ertoe doe ,...._81 
.. ou na clilput:a dós pqliti.col fra.,... Âs deriotàs alú•íf~ 

• eram derrota& nplitare& e não pOlidcas ou ecOQO'nlicu. DeiJOij~ 
de eumU.,.r homens e fatos que intervieram n .. • der:rota,;-r.. 
Keman afirma: si nações pOdem \ér 888im tão fâói~Qaeme 
tnlidu na perra modema, é já tempo ele apreJider6ios aJau· 
~ cousa a respeito ditao. Tiremos llllllição. Nio n01 deixe .. 
mot .afundar•na mentalidade do Estado Maior complicado, 
.dltrito a planos plecoacebm., buecando a vitoria 80IIlflllte , 
em prerieõet, inca.,. de tomar riiCOI e flUe se recuea a ••· 
~r âté que todo o perip eeteja 'lelllorido. 

A Yitcma tlft'lioÍIIt -~""1111! -~- p~,M~WJ~ 







de cOmando. Quanto m;i6r for a frente a \lefeader, tanto 
complexas ee vão to~do as liga~ e, em funçlo deeaas, 
mentam u coJQplicaçõea em tomo dos meios de ti$DIIIIlilliõell 

a utilizar. Alem, deiiU quettões, ligadas á llOCeiMiidade .do 
oilitar o exercfcio de comando, eeja quaJ. for o eaealio COII~~ 
rado, ha cr-e vAr, também, o problema dos reabàatecimentos 
~s. E; para culminar nisso tudo, •Parece, por fiDl, 
prQblema das reeervaa, que pão pode eer deaprezado em 
nhuma sit~ação, quer ofensiva, quer· defensiva. O emJP~III 
das reeervaa depende, entre outras coisas, de doia fatores: 
de sua localização adequada e o de sua cbepda oportuna 
I usar em que eaaa mesma reaerva deve asir. Ora, oomo é 
de oonheeer, o problema do em preso das reeervas toma•ee 
vez maia delicado com o aumento das freatet de combate, 
menoi que ee disponhJm de vias de comunicaçé)ea ablwlan'lell 
converaindo diretamente para OI pontos maia importantes 
frente e que oa meios de transporte existentes eejam de tal 
dem e em tão gande número, que tomem facil a ebepda 
tuna das já, aludidas Teeervaa aos pontoe convenientes. 

' Além diuo, impõe-ee, também, outra consideração, a 
que nlo é pouivel eer igualmente forte em toda a frente 
compreende o porto, suas praias e áreas adjacentes. Entlo, 
preciso encarar a questão de modo a ter parte& que, pela 
importância, aejam bem defendidas e outras a~s KUllll11• 

das, deixando 'o resto da zona que conatitue o porto sob o 
sime de méra vigilância, mas vjplância ativa e pemi'ánente 

A defesa de um detenninado porto é atribJllda a um 
deaifPlado' comandante do porto e que coordena todos os 
postos à sua disposição para esee fim. Ao aasumir essa 
taote função, eeu primeiro cuidado deve conaistir em COinJM'nei 
trar·ee nitidameDte da miasão que lhe cabe, afim de 
cumpri-la como é preciso . 

O melhor caminho para um chefé contpeuetrar•le de 



Dada a ialpellaaoia. .-, apre•-.. o oomaado ide .., 
' ..... ..,. .......... oficiai ........ p._ • • 

~HU.oMt ._ dellcàda tarefa, • oaaduiclo Wll E. M •t .-• • 
... mwmo v.oiU.moto, poia o comqdaute. do,....,., • 

lli«~~a4u ~ .-.~ • -...-Ddo~ ~ 
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bolto é repMeentada peloe ~ abaixo, perteoceDtea à 
lí\'l~aria de COIIa, propri•mente 6a; âlém .• 011tr0e que ci­

aremtos l parte : 
. 

- unidadea de artilharia de coa, fixaa •ou móveit, de 
diferente~ calibres; 

- postos de 1011dapm JQeteorolopa; • 
- unidades de IIÚDu eontroldae; 
- unidades de projetorel; 
- unidadea de miau coatroladu; 
- unidadea de defeea CGDtra a.....,. 4pimicw; 
.....,. unidades de Jocalizaçlo pelo eom, 
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Outra, qoando do • ditpaa1la aiadá de .--..álltioa,-6 fl'O­
era' maia lillpleB. Ma, A prepGiiloCJ1ie• ·tbica.,.. 

e 01 meioa de combate 18 tomarm maia tlUJIJ.er080I, o pro­
.da cqaaizaçlo .._ .eo""''ldae • tomem • iuterea·• 
8cat'aando 801..,_ ..W. complicadu de que em....,. 

quando .81 oombateatet llio .di..,-.. do .mâterW que 
hoje em dia. O pmblema do .e«RMMM::8 é um problema 
e de orpniaçáo. Com 'O pnp'IIIIO tti,.Wo pel• aa8D 

..... aillll»ate modemoa, é muito dificil iUer cale eGI8ep aa 
a Wiea, ,_. • ealfar puruDeDte ., domÍDlQ da •· 

Aaibu eatlcr dé tal maneira ,ipdM. que 1Uila 1ilo ..U. 
aem o COilCUÍ'IO c1a outra. r,...,.,. -.s ... 1tae .. "· 
eYOltte em ~ da orpni•Çio. E 16 te p'oc1e adotaT 
bôa 1itica, depois de 'bem zeeoll'idu toa.. .. qàedee u. 

i orpniaçlo. 

E, deatre eatu, ftuita em primeiro plaao a ela orpaia· 
ao8 comuid01, ~ejam Blea de que .. ._ iorem. 

muitoa pa~ como DOI Ettadoe UDidos da America 
01 coDWid~ doa~~.,.~ previltel ae.de .o 
p~ . aió' en~ •!> •mito., ..ao esta, ta~ 

liMltiDCia entre .ncSs. ~- 18r o exélâto cP aiapie de mai6r 
plra eue fim. • • aa ~ .up.., que. ao~ 
~não~ caPai' ~ ... 

Nalelrau. pois. _ao inicio da eoloniaçio nio exiatitm fôJSU 
iaúiero aufioleme para pamec!itl'fJIIl o eDmo litoql ela 

• S6 depoia da cbepcla de Tomé de ~ é que • 
a cuidar da orpniaçio du tropa e millciu que aciul 

&erYir e, uaim meuno, Rlll wna idé'1a de defeu bem 

No entanto, já Do tempo de Mem de ~ os aoldadOt 1uo. 
aatitoa tiveram euejQ de eDfreDtar 01 &a.-il qDA ao 

e Villepipoà, 'aqui haviam a~ aaa teaç8ee de 





te orpnilado, pois, a permanência de Duclerc na Ilha Grande, 
não conatituia surprea para ninpem. E o iacidente Dio ft1 

leu de nada~ Para vinpr o IDI .. cre de Duclero e &eUI aaé­
claa, nova eequadra, ao mando de René Duguay Trouyn, for~ • 
çava a 12 de aetembro de 1711, a barra do ~o, onde fundeou 
na antiga praia Grande, hoje Nituoi. 

Apeear de saber com antecedência dos preparativol e pro. 
pósitos desta invasão, o mesmo Cutro de' Morais nio ee por­
tou à altura de eeu posto, entrepnclo a ~ ao uque do 
invasor. Para mai6r vergonha doe ~ da .séde do p 
ftl'DO, o comodante du fôrças navais qae pard&ftlll o por­
to, Gaspar da Costa Athayde, o "Maquinez", como era cõnhe­
c(do, auim que soUbe do desembarque dos.franceaes, mandou 
incendiar quasi todos os navioi surtos no porto. • • • 

Aos curiosos da história pálria, chama hoje em dia a 
atençio o mapa ellistente nos arquivos, so~re a situaçio du 

.fôrças francesas e coloniais, na tarde do aziago dia 12 de ee­
tembro .de 1711 . Nesse mapa, nenhum pormenór fôra eeque­
cido. Nêle fipra tudo, até • preriião de um campo para ~ 
bimento ·dos fujões, nas imediações da enseada do Cajú ••• 

· Aos indecisos defensores da opulenta bala de Guanabara, 
não se poderia eeco~r Jaelhor fJICOIMkri~ do que o local em 
que se eque hoje a nec~ de S.. Jl'li8Íieel x.ier ... 

O má4 iateressãn~ é que o conario ~ simaJou com 
IU8 eaquadra, .mais numeroaa do qúe a eolc..ial. 1IID ataque à 
Praia Grande, nas alturaa da atual pra• de ~ e ef~ 

• -&llluu o ataqp,e e depois o desembarque, iuo tud6 ~· 

te, pela. ilha das Cobras. Ao ... os, fi o que se clepreende do 
a.-exanae do mapa a que acima se fez mençio. • 

Algum tempo depois de rabisoar estas notas, perguntei de 
--·-·- para comip: devo divuJ&ar tal tràbalhO,- tio 41irliqueiro 

banal? 
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